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Apresentação

Apresentar	um	livro	é	sempre	uma	responsabilidade	e	muito	desafiador,	principalmente	
por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus 
achados	e	o	mais	importante	de	tudo	a	disseminação	do	conhecimento	produzido	cientificamen-
te.

Nesta coletânea de Tópicos Especiais em Ciências da Saúde: teoria, métodos e práti-
cas, abrange diversas áreas da saúde como: Enfermagem, Radiologia, Nutrição, Biomedicina, 
Medicina,	Fisioterapia,	Psicologia	e	Políticas	Públicas	de	Saúde,	refletindo	a	percepção	de	vários	
autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores	e	que	 tem	como	finalidade	ampliar	o	conhecimento	aplicado	à	área	de	saúde	
evidenciando	o	quão	presente	ela	se	encontra	em	diversos	contextos	organizacionais	e	profis-
sionais, em busca da disseminação do conhecimento e do aprimoramento das competências 
profissionais	e	acadêmicas.

Este volume traz vinte e nove (29) capítulos com as mais diversas temáticas e discus-
sões, as quais mostram cada vez mais a necessidade de pesquisas voltadas para área da saú-
de. Os estudos abordam discussões como: papiloma vírus humano e seus fatores de risco para a 
neoplasia uterina, a importância do enfermeiro no centro cirúrgico quanto a humanização, gravi-
dez na adolescência e a importância do pré-natal, a enfermagem como uma categoria essencial 
para o processo da assistência hospitalar, IST’s e a terceira idade, radiologia no diagnóstico de 
tumores	ósseos,	radiografia	panorâmica	como	instrumento	na	detecção	de	diagnóstico	da	pato-
logia de osteoporose, radiologia em odontologia legal: um olhar forense, radiologia no sistema 
único	de	SUS,	mamografia	e	o	SUS,	 tomografia	computadorizada	na	radiologia	odontológica,	
nutrição relacionado a pacientes cardiovasculares, nutricionista na prescrição dos suplementos, 
obesidade infantil, toxina botulínica na estética, Black Esôfago, Hepatite B crônica, Esôfago de 
Barret, câncer gástrico, causas da neoplasias renais malignas, humanização na urgência e emer-
gência, impacto do trabalho na saúde do indivíduo, terapia manual e eletrotermofototerapia na 
reabilitação	do	torcicolo	muscular	congênito,	fisioterapeuta	na	prevenção	de	quedas	em	idosos,	
psicologia e tecnologia da informação na condução de testes psicológicos, prática psicanalítica 
nos centros de atenção psicossocial, roda de conversa sobre violência contra a mulher, autismo 
e	por	fim,	um	estudo	sobre	regionalização	e	análise	política	em	saúde.

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
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dispuseram	a	compartilhar	todo	conhecimento	científico	produzido.

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possibilidade de ler 
este volume, tenham a mesma satisfação que senti ao ler cada capítulo.

Boa leitura!

Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares e Frank Jones Soares da Silva
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O papiloma vírus humano e 

seus fatores de risco para a 
neoplasia uterina

Human papiloma virus and 
its risk factors for uterine 

neoplasia

Alderval Menezes de Vasconcelos
Acadêmico de Enfermagem – Faculdade Estácio do Amazonas

Érvety Menezes dos Santos  
Acadêmica de Enfermagem – Faculdade Estácio do Amazonas

Lilian de Oliveira Corrêa
Orientadora, especialista em Urgência e emergência, Mestre em Biotecnologia, 

doutora em enfermagem e docente da Faculdade Estácio do Amazonas
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Resumo
Todos os anos inúmeras mulher perdem a vida devido a neoplasia uretina, e cada vez mais 
está associada a Papiloma Vírus Humano (HPV), necessitando cada vez mais de estratégias de 
saúde para esta redução. Objetivo: Investigar como as ações de enfermagem contribui para a 
prevenção do Papiloma Vírus Humano. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa basea-
da na Scielo, Pubmed, Lilacs no período de 2011 a 2021. Resultados: O presente estudo mostra 
que cada vez mais há uma incidência de mulheres que vão a óbito devido a neoplasia uterina 
devido a inúmeros fatores como localização onde mora, idade, desconhecimento da patologia, 
etc. O estudo mostra que a atenção primaria tem trabalhado bastante na comunidade e na es-
cola para a conscientização da prevenção ao HPV e seus fatores de risco. Conclusão: Apesar 
de ser um tema atual, estratégias de prevenção de HPV precisam ser cada vez mais evidentes 
demostrando que o melhor caminho é a conscientização, caso contrário a patologia continuará 
fazendo inúmeros óbitos.

Palavras-chave: saúde da mulher. papiloma vírus humano (HPV). educação continuada.

Abstract
Every year, countless women lose their lives due to uretine neoplasia, and it is increasingly as-
sociated with Human Papilloma Virus (HPV), requiring more and more health strategies for this 
reduction. Objective: To investigate how nursing actions contribute to the prevention of Human 
Papilloma Virus. Methodology: This is an integrative review based on Scielo, Pubmed, Lilacs 
from 2011 to 2021. Results: The present study shows that there is an increasing incidence of wo-
men who die due to uterine neoplasia due to numerous factors such as location where you live, 
age, ignorance of the pathology, etc. The study shows that primary care has worked hard in the 
community and at school to raise awareness of HPV prevention and its risk factors. Conclusion: 
Despite being a current topic, HPV prevention strategies need to be increasingly evident, showing 
that the best path is awareness, otherwise the pathology will continue causing countless deaths.

Keywords: women's health. human papilloma virus (HPV). continuing education.
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INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) vêm se disseminando com o tempo 
e são consideradas como um importante problema de saúde pública. Na lista das IST’s está o 
Papillomavirus Humano (HPV), que em função do seu alto poder de proliferação, tornou-se um 
grande	desafio	à	saúde pública mundial (BOSCH et al. 2013). 

No território brasileiro, este vírus vem afetando milhões de indivíduos, especialmente as 
mulheres, muitas vezes contribuindo potencialmente para o desenvolvimento do câncer de colo 
uterino. Existem, atualmente, mais de 100 tipos de HPV e cerca de um terço deles afeta o trato 
genital, merecendo destaque o HPV 6 e 11. Anualmente em todo o mundo são diagnosticadas, 
aproximadamente, 490 mil mulheres portadoras e no Brasil em torno de 5 a 30% dos indivíduos 
infectados apresentam mais de um tipo de HPV (BRASIL, 2015). 

O HPV é o causador da doença denominada condiloma acuminado conhecida, popular-
mente, como verruga genital ou crista de galo, cujos mecanismos imunes possuem importante 
função no controle da infecção por esse vírus (MELO et al., 2014). 

O desenvolvimento da infecção depende diretamente do tipo viral, da susceptibilidade do 
hospedeiro e da presença de cofatores que atuam de maneira sinérgica, trazendo como exem-
plo, o processo de gestação,	infecções	virais,	fumo,	e	o	Vírus	da	Imunodeficiência	Humana	(HIV)	
(ARBYN et al., 2011).

  O câncer do colo do útero representa a segunda causa de morte por câncer de mu-
lheres no Brasil, superado apenas pela neoplasia de mama. Constitui um problema de saúde 
pública e é doença passível de ser prevenida, estando diretamente vinculada ao grau de subde-
senvolvimento do país (BRASIL, 2015).

O diagnóstico do carcinoma de colo uterino baseia-se em dados de anamnese e exame 
físico, além de exame de citologia oncológica cervicovaginal, colposcopia e biopsia. O carcinoma 
do colo do útero pode apresentar quadro clínico variável, desde a ausência de sintomas (fase 
pré-invasora ou em estádios iniciais) até quadros de sangramento vaginal anormal, seja por 
aumento	do	fluxo	menstrual,	sangramento	vaginal	intermitente,	intermenstrual	em	mulheres	na	
menacme, sangramento na pós-menopausa ou sangramento pós-coito (sinusorragia) (GLOBO-
CAN. 2012).

A principal estratégia utilizada para detecção precoce da lesão precursora e diagnóstico 
precoce do câncer (prevenção secundária) no Brasil é através da realização do exame preven-
tivo do câncer do colo do útero (conhecido popularmente como exame de Papanicolaou). O 
exame pode ser realizado nos postos ou unidades de saúde	que	tenham	profissionais	da	saúde 
capacitados para realizá-los (PARK, INTROCASO, DUNNE. 2015).

O	mais	novo	método	de	prevenção	à	transmissão	do	HPV e, consequentemente, ao cân-
cer de colo de útero é a vacina, que já é oferecida pelo serviço público de saúde brasileiro desde 
o ano de 2014 (SKINNER et al., 2016).

Esta vacina é composta de partes de estruturas dos quatro sorotipos (6,11,16 e 18) mais 
associados aos tumores cervicais e desenvolvida pela metodologia conhecida como Vírus Like 
Particle ou VLP, que consiste em partículas semelhantes ao vírus, mas que não possuem o DNA 
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viral, ou qualquer outro produto biológico vivo, somente as proteínas estruturais L1 e L2 (SIU, 
LEE, CHAN, P.K.S. 2019). 

Tal	justificativa	se	dá	devido	ao	enorme	interesse	em	Saúde	Pública,	onde	o	enfermeiro 
tem uma maior autonomia. Após estudo, foi possível observar um grande número de mulheres 
que são ou já foram infectadas pelo vírus e que alguns subtipos podem levar ao câncer de colo 
do útero.

Desta forma se tem como objetivo investigar como as ações de enfermagem contribui 
para a prevenção do Papiloma Vírus Humano, ao mesmo tempo como objetivos adjacentes en-
tender o que é o Papillomavirus Humano (HPV), entender quais os fatores de riscos envolvendo 
o HPV e a neoplasia uterina	e	por	fim	verificar	na	literatura	quais	estratégias	podem	ser	utilizadas	
na prevenção do HPV.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa na modalidade revisão de li-
teratura integrativa. A revisão integrativa é mais ampla o que desempenha importante de criar 
possibilidade de criar novas ideias e direções em um campo de estudo determinado além de 
estimular pesquisas futuras sobre determinado assunto (CASARIN et al., 2020).

Foi	realizada	busca	bibliográfica	selecionou	nos	bancos	de	dados	Literatura	Latino-A-
mericana e do Caribe (LILACS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde e Biomédica 
(PubMed/	MEDLINE),	e	Biblioteca	Científica	Eletrônica	Online	(SciELO,	utilizando-se	como	des-
critores “covid-19”, “máscaras faciais”, “Proteção facial”, como palavras em todo o corpo do texto.

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos de pesquisa original publicados de for-
ma completa no período de 2011 a 2021, livre e gratuita em periódicos disponíveis nas bases de 
dados selecionadas, nos idiomas português, inglês e espanhol, condizentes com o objetivo pro-
posto e os descritores e/ou palavras-chave listados no protocolo previamente validado. E como 
criterios de exclusão os artigos que estavam em mais de uma base de dados foram considerados 
duplicatas e automaticamente excluídos. 

A	análise	baseou	pela	pesquisa	um	total	de	30	periódicos	como	mostra	o	fluxograma	1	
para coleta de dados, com o foco apresentado nos estudos relacionados, sobre a covid-19, más-
caras faciais, prevenção de transmissão.



20CAPÍTULO 01

Fluxograma 1 - Seleção de estudos para a revisão

Artigos selecionados

A	partir	da	coleta	de	dados,	os	30	artigos	encontrados	foram	submetidos	à	avaliação	por	
meio da aplicação dos critérios de inclusão 20 artigos foram selecionados e após foram utilizados 
os	critérios	exclusão	10	previamente	definidos	no	protocolo	de	pesquisa,	e	logo	em	seguida	pro-
cedeu-se	a	leitura	completa	dos	artigos	para	identificar	aqueles	que	respondiam	satisfatoriamen-
te	à	questão	de	pesquisa	e/ou	tinham	pertinência	com	o	objetivo	do	estudo	e	foram	selecionados	
10 para análise deste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nos artigos estudados pode-se fazer uma análise sobre o papel da radiologia 
no âmbito do SUS. Desta forma o presente artigo foi dividido em 3 sub-tópicos: Vírus papiloma 
Humano (HPV); Fatores de risco do HPV para neoplasia uterina	e	por	fim	as	ações	de	enferma-
gem para prevenção do HPV.

Vírus papiloma Humano (HPV)

O HPV é formado por partículas icosaédricas nuas com um diâmetro de aproximada-
mente 55 nm que se replicam no núcleo das células epiteliais escamosas. Seu genoma é com-
posto	de	ácido	desoxirribonucléico	(DNA)	circular,	de	fita	dupla	e	covalentemente	fechado,	com	
comprimento de 7500-8000 bp. 

O genoma do HPV pode ser dividido, para estudo, em três segmentos de tamanhos di-
ferentes.	A	região	de	controle	ou	região	não	codificante	(RNC)	que	representa	aproximadamente	
10% do genoma.	A	região	inicial	(ER)	e	a	região	tardia	(LR)	codificam	aproximadamente	50%	e	
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40% do genoma, respectivamente (WENDLAND et al.2018). 

A região de controle regula o ciclo de vida do vírus, portanto, possui sítios de ligação para 
fatores de transcrição celular, promotores precoces e tardios, bem como sítios de reconhecimen-
to de hormônios endógenos.

A região precoce é composta por 6 genes: E1, E2, E4, E5, E6 e E7, que estão envolvidos 
na replicação e regulação viral, bem como em sua capacidade carcinogênica (E5, E6 e E7). A 
região	tardia	é	composta	por	dois	genes	que	codificam	as	proteínas	L1	e	L2,	que	compõem	o	
capsídeo	viral.	É	ativado	na	fase	final	da	replicação	do	vírus, para a formação de vírions no ciclo 
de vida infectante (CIAPPONI et al., 2011).

O HPV é um vírus	altamente	epiteliotrópico	e	possui	grande	especificidade	de	espécie.	
Até o momento, mais de 150 tipos de HPV	foram	identificados,	dos	quais	40	infectam	o	epitélio	
anogenital e 12 são reconhecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como canceríge-
nos. 

Considerando sua capacidade transformadora e sua associação com o desenvolvimento 
do câncer	do	colo	do	útero,	são	classificados	em	alto	(16,	18,	31,	33,	35,	39,	45,	52,	56,	58	e	59)	
e baixo (6 e 11) risco de desenvolver câncer (MELO et al., 2014).

As infecções por esses vírus são transitórias, 80% desaparecem espontaneamente em 
um período de 7 meses a 2 anos. Apenas uma minoria das mulheres infectadas com o vírus de-
senvolverá lesões pré-malignas e malignas do colo do útero. 

A persistência viral do HPV de alto risco	é	uma	condição	necessária,	mas	não	suficiente	
para o desenvolvimento, manutenção e progressão das lesões precursoras e do câncer cervical. 
7 a 10 (FERNÁNDEZ-FEITO et al., 2020).

O HPV pode ser encontrado na natureza na forma epissomal ou integrada. O epissoma 
é	uma	estrutura	de	DNA	circular	covalentemente	fechada	de	fita	dupla	e	a	mais	comum	em	in-
fecções produtivas. 

A integração do vírus no genoma do hospedeiro é uma característica essencial no pro-
cesso de transformação maligna genital associado ao HPV. Nesse processo, o vírus é integrado 
ao DNA celular, cujo epissoma viral circular fechado é clivado pela região que contém os genes 
precoces E1, E2, perdendo essa parte do genoma do vírus, responsável pela forma de vida do 
vírus (WENDLAND et al., 2018). 

Os oncogenes virais E6 e E7 são conservados e sua ativação é observada, resultando 
em uma expressão descontrolada de suas oncoproteínas.

 As proteínas E6 e E7 do HPV de alto risco causam uma desregulação do controle do 
ciclo celular do hospedeiro, promovendo a proliferação e sobrevivência das células infectadas 
pelo HPV. A expressão persistente dessas oncoproteínas permite o acúmulo de mutações gené-
ticas	que	podem	levar	à	imortalização	celular	e	à	transformação	maligna	das	células.	A	ação	das	
proteínas E6 e E7 do HPV de alto risco pode ser realizada de diferentes maneiras. 

O mecanismo mais conhecido é a inativação dos genes supressores de tumor do hos-
pedeiro, responsáveis   pelo controle da proliferação celular (THOMPSON, ROSEN, MANESS. 
2019). 
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A proteína E6 do HPV de alto risco facilita a degradação do gene supressor de tumor 
p53 por meio do mecanismo de proteólise mediado pelo processo de ubiquitinação E7 do HPV 
de alto risco actua por ligação a retinoblastoma complexo de factor de transcrição / E2F , assim, 
inativa o retinoblastoma e libertando o fator de transcrição, o que irá promover a proliferação 
descontrolada de células. 

Fatores de risco do HPV para neoplasia uterina 

O HPV é considerado uma patologia	sexualmente	transmissível,	devido	à	relação	direta	
entre a incidência desse tipo de câncer e o comportamento sexual de diferentes grupos huma-
nos.

Nos últimos anos, tem havido um aumento considerável no conhecimento dos fatores de 
risco ligados ao seu surgimento e onde o HPV se situa como o principal agente etiológico desta 
doença. Porém, a mera presença da infecção	viral	não	é	suficiente	para	que	ocorra	a	transfor-
mação maligna, para a qual é necessária a coexistência do HPV-RA com outros fatores que 
contribuem para o desenvolvimento desse tipo de câncer. Vários fatores, tanto o vírus quanto 
o hospedeiro, são reconhecidos por sua importância no desenvolvimento subsequente de uma 
doença maligna (Organização Pan-Americana da Saúde. 2019).

O início precoce da relação sexual é um aspecto de especial interesse a ser discutido de-
vido ao efeito prejudicial que pode ter sobre a saúde das mulheres, especialmente aquelas com 
menos de 25 anos de idade. O tipo de HPV-RA infectante, a persistência da infecção, bem como 
a carga viral das células infectadas são elementos-chave na avaliação dos fatores envolvidos no 
desenvolvimento do câncer cervical.

O	colo	uterino	é	formado	por	dois	tipos	de	epitélio,	o	pavimento	estratificado	que	reveste	
a exocérvice, que se projeta na vagina, e o cilíndrico simples, formado por fendas comumente 
conhecidas como glândulas endocervicais. A união de ambos os epitélios é chamada de junção 
escamoso-colunar	ou	zona	de	transformação.	Essa	área	é	altamente	sensível	à	infecção viral, 
com grande possibilidade de se transformar em anomalias neoplásicas cervicais. Em adolescen-
tes, o epitélio cervical que forma o colo do útero não está totalmente maduro e a zona de trans-
formação	localiza-se	na	exocérvice,	por	 isso	apresenta	maior	grau	de	exposição	à	ação	viral.	
14Em mulheres adultas jovens, essa união está localizada aproximadamente no nível do orifício 
externo	do	pescoço,	onde	a	endocérvice	se	junta	à	exocérvice.	Quanto	mais	precoce	o	início	da	
vida sexual na mulher, aumenta o tempo de contato do epitélio cervical com o sêmen de casais 
infectados pelo HPV (ZEFERINO et al. 2018). 

É importante que todo ser humano tenha uma vida sexual ativa, entretanto os estudos 
revelam que a mulher com uma vida sexual ativa contante tem uma maior chance de contrair 
HPV	do	que	aquela	que	possui	um	parceiro	fixo.

Uma mulher com maior número de parceiros sexuais durante sua vida e principalmente 
no último ano, tem alta probabilidade de contrair uma infecção sexualmente transmissível. Isso 
condiciona a aquisição de infecções por diferentes genótipos oncogênicos, especialmente HPV 
16 e 18 de alto risco, além de outras IST’s (CIAPPONI et al. 2011).

É necessário que se esteja atento com quem se mantem relação sexual principalmente 
se	não	for	um	parceiro	fixo,	pois	uma	das	principais	portas	de	entrada	da	patologia é quando o 
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parceiro é promiscuo principalmente quando se refere a não querer usar camisinha.

O comportamento promíscuo da parte masculina do casal é um elemento importante a 
se levar em consideração, pois quanto maior o número de parceiros sexuais que tiveram ao lon-
go da vida, maior a probabilidade de seu sêmen ser portador de agentes diferentes, até mesmo 
patógenos se for assintomático (BOSCH et al. 2013).

Um dos fatores que precisam de mais estudo é a multiparidade uma vez que as células 
cervicais sofrem intensas alterações.

Estudos indicam que mulheres com cinco ou mais gestações a termo podem ter um ris-
co ligeiramente maior de desenvolver câncer cervical. Uma explicação para esse fato pode ser 
as alterações hormonais e imunológicas que ocorrem durante a gravidez, embora o verdadeiro 
mecanismo não seja conhecido em detalhes (PARK, INTROCASO, DUNNE. 2015). 

Ações de enfermagem para prevenção do HPV

As recomendações para prevenir a infecção por HPV, o desenvolvimento de cânceres 
relacionados a este vírus e evitar a alta mortalidade de cânceres relacionado está na prevenção 
primária cujo são responsáveis aumentar a taxa de vacinação (três doses) do HPV em idade 
precoce. 

As equipes de enfermagem precisam estar atentas ao que preconizar o ministério da 
saúde, uma vez que a cada novo estudo, novas propostas para prevenir a neoplasia uterina, 
desta forma um dos principais meios se chama a educação continuada seja em unidades de 
saúde, seja em escolas, seja na comunidade. Desta forma é possível entender que a patologia 
é algo que precisa se cuidada logo no início para que no futuro não haja graves consequências 
(TOBIAS, IWAMOTO, TEIXEIRA. 2017)

As agências globais de monitoramento da saúde me recomendam workshops educacio-
nais, feiras de promoção, prevenção, desenvolvimento de programas educacionais sobre o HPV 
e outras doenças sexualmente transmissíveis relacionadas.

É necessário está cada vez mais próximo do paciente na prevenção de patologias, no 
caso do HPV é necessário um desenvolvimento muito maior de atividades principalmente no 
meio	acadêmico,	ou	seja,	alunos	do	ensino	fundamental	e	médio.		Quando	as	equipes	de	saúde 
se integram com a comunidade é possível atingir uma faixa etária de idade muito maior e conhe-
cimento começa a se disseminar entre todos (GÓMEZ et al. 2015).

Os programas de imunização estão em constante evolução todos os anos, a cada novo 
ano	uma	nova	vacina	é	testada,	o	que	demonstra	o	grau	de	interesse	da	sociedade	cientifica	pela	
patologia. O recebimento da vacina contra o papilomavírus humano (HPV) pelos adolescentes é 
principalmente	uma	decisão	de	seus	pais.	A	recomendação	dos	profissionais	de	saúde aumenta 
a probabilidade dos pais de iniciarem a vacina contra o HPV	para	seus	filhos.

Os enfermeiros precisam estar atentos constantemente aos calendários de vacinas e 
explicar para os familiares sobre os riscos do HPV, quem afeta mais, qual a importância do diag-
nostico cedo e como se prevenir tudo para que a criança comece a ser preparada para receber 
suas doses da vacina quando chegar o momento exato (PUENTES et al. 2012).
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É necessário fazer um constante rastreamento de todas as patologias prevalecentes na 
comunidade em todas as faixas etárias, desta forma quando se refere ao HPV é preciso ter um 
trabalho bastante cauteloso pois é importante entender o gênero da criança, idade, fatores de 
risco e condições socioambientais.

O enfermeiro da saúde primaria é responsável por fazer um rastreamento na comunida-
de a respeito das patologias uma vez que é necessário entender epidemiologicamente como ela 
está para tomar medidas necessárias (ARROYO et al. 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo demonstrou a importância de se conhecer a patologia HPV e seus 
fatores de risco. Desta forma durante analise é possível entender como a patologia afeta em 
grande parte as mulheres e principalmente seus fatores de risco.

Observa-se que apesar de inúmeros estudos, o nível de conhecimento ainda e muito 
baixo sobre a patologia uma vez que muitas de informações entram em contradição, algumas 
inadequadas e outras para inoportunas ou incompletas.

Ações de enfermagem são altamente exigidas nos dias de hoje e agir positivamente na 
sociedade para fornecer por meio metodologias apropriadas de prevenção e métodos que pode-
riam evitar infecções principalmente em adolescentes entre os 9 e os 12 anos.

A taxa excessivamente alta de infecções nos últimos anos tem diretamente envolvidos 
com a falta de informações adequadas, que não tendo consciência adequada, eles se envolvem 
em práticas que colocar sua saúde em risco.

Os pensamentos culturais que foram dados por gerações impedem as gerações atuais e 
futuras de tomar medidas preventivas contra doenças que estão cada vez mais tendo maior força 
e relevância entre crianças e jovens.

Portanto	é	preciso	não	apenas	que	este	estudo	funcione	como	um	conteúdo	cientifico,	
mais que todos da área da saúde utilizem como entendimento tanto para a patologia como para 
os métodos de observação dos fatores de risco.
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